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INTRODUÇÃO 
 

Queridos fiéis, 
Neste domingo na Oitava da Ascensão a liturgia nos convida a celebrar a Ascen-

são do Senhor com retidão, fidelidade, devoção, santidade e piedade - diz Santo Agosti-
nho na lição de Matinas de hoje - se subirmos com Ele e fixarmos no alto nossos cora-
ções. Estejam nossos pensamentos no céu, com Jesus, e neste mundo teremos repouso. 
Subamos agora com o Cristo pelo coração; quando vier o seu dia, também com o corpo 
o seguiremos. Mas saibamos que nem o orgulho, nem a avareza, nem a luxúria se elevam 
com o Cristo. Se quisermos seguir nosso médico na sua Ascensão, devemos depor o far-
do de nossos vícios e pecados. 

E toda a Missa de hoje vai lembrar-nos do céu, vai fazer com que tenhamos certas 
saudades do céu, e, também, com que o desejemos. Assim vemos no Intróito de hoje: 
“Ouvi, Senhor, a minha voz que vos implora. O meu coração vos falou, os meus olhos vos bus-
caram: a vossa face hei de buscar, Senhor, não desvieis de mim vossa face.”1 E o Intróito porá 
na melodia acentos suplicantes quando diz: “vultum tuum Domine requiram”. E nós tam-
bém buscamos a face do Senhor nesta vida por meio da graça, e a buscamos na outra 
vida, no céu, onde o veremos face a face. 

Queridos fiéis, no sermão de hoje gostaria de falar do céu, que é o nosso objetivo. 
E ninguém pode amar ou desejar aquilo que não conhece. E gostaria também de falar-
lhes do meio para consegui-lo, que é a oração. 

 
I. O CÉU 
Estimados fiéis, o que é o céu? O que é este lugar tão misterioso, que nesta terra 

não podemos imaginar, e nem quais serão suas alegrias? Temos, muitas vezes, uma idéia 
errônea do céu.  

Para sanar-nos tais dúvidas, nada melhor que definir esta verdade de fé, e defini-la 
recorrendo ao magistério da Igreja. Vejamos. A Igreja ensina como verdade de fé, defi-
nida por Bento XII (1336): “As almas de todos os santos, em que não há nada a purifi-
car, encontram-se no céu, mesmo antes da ressurreição dos corpos e do juízo final; con-
templam a essência divina graças a uma visão intuitiva e facial, sem intermédio de qual-
quer criatura, cuja vista se interporia; em virtude desta visão, gozam da essência divina... 
são verdadeiramente felizes; tem a vida e descanso eterno.”2 E o concílio de Florença3 
diz mais simplesmente que as almas em estado de graça, depois de purificadas, “entram 
no céu, vêem claramente a Deus, uno e trino, como é em si mesmo, de uma maneira 
mais ou menos perfeita, conforme a diversidade dos seus méritos”. O Catecismo o defi-
ne: “O céu é o lugar da eterna bem-aventurança.”  O céu é ao mesmo tempo um lugar físico 
no universo, e um estado da alma, que consiste na visão de Deus. Quando os anjos e os 
santos visitam este mundo, não deixam de estar no céu, porque não podem ser privados 
da visão de Deus.  
                                                        
1 Ps. XXVI, 7-9 
2 Denz., 530 
3 Denz., 693 



As alegrias do céu são inefavelmente grandes. “O que a vista nunca viu, diz São 
Paulo, o que o ouvido nunca ouviu, e o que o coração do homem nunca sentiu, Deus preparou 
para aqueles que o amam.”4  

O objeto primário e essencial da visão beatífica é o próprio Deus; o objeto secun-
dário são as criaturas conhecidas em Deus.  

Os bem-aventurados vêem a Deus clara e intuitivamente, tal qual é, quer dizer: a 
sua essência, os seus atributos e as três pessoas divinas. E como diz o Concílio de Flo-
rença5: “Intuem claramente o próprio Deus, tal qual é”. Por isso a visão beatífica ultrapassa 
imensamente, não apenas a mais sublime filosofia, mas o conhecimento natural dos an-
jos mais perfeitos, criados ou por criar. 

Os santos amam-se uns aos outros: eles são todos um. O amor, que é a vida dos 
bem-aventurados, é tão grande que o eleito para mim mais desconhecido, ama-me ainda 
mais do que os pais amam seus filhos. Que alegria não sentiremos quando tornamos a 
encontrar ali nossos parentes e amigos depois de tão amarga separação.  

Os eleitos estão livres de todo o mal. É mais fácil enumerar os males de que estão 
livres, do que os bens de que gozam. Não há fome nem sede no céu; não há morte, nem 
luto, nem gemidos, nem dores, nem noite. São incapazes de pecar, porque a sua vontade 
será absorvida pela de Deus, como uma gota de água que, deitada em um copo de vinho, 
toma o seu gosto e cor. 

As alegrias do céu duram eternamente. 
Os justos – disse Cristo – entram na vida eterna, isto é, numa vida feliz que nunca 

terá fim. O Espírito Santo ficará eternamente unido a eles6 e ninguém poderá roubar-
lhes a alegria7. 

A felicidade dos santos varia conforme os seus méritos. Aquele senhor do Evan-
gelho deu dez cidades ao servo que ganhara dez talentos, e meio ao que ganhara cinco8: 
este senhor é Deus, que recompensa com maior felicidade o que praticou maior número 
de boas obras. Com isto, ele glorifica sua justiça. Uma é a claridade do sol (Cristo), outra 
a da lua (Maria) e outra das estrelas (Santos). 

 
Agora que tivemos um pequeno clarão do que nos esperará no céu, que nada mais 

é do que ver a Deus, e cumprir em nossa alma todos os seus anseios de felicidade, que só 
Deus pode encher, vejamos agora o meio mais eficaz de chegar ao céu, que é a oração. 

 
II. A ORAÇÃO 

Pelos Sacramentos recebemos a vida divina de Jesus Cristo, e pela prática das vir-
tudes cristãs reproduzimos sua imagem divina em nossas almas. Agora bem, como só a 
oração assegura aos dois meios anteriores toda sua eficácia, ela se converte em um meio 
indispensável de santificação, e verdadeiramente na base de nossa vida interior. 

 
E, como bons católicos, devemos definir as coisas. O que é a oração? 
A oração é a elevação da mente a Deus para adorá-Lo, agradecê-Lo, expor-Lhe 

nossas necessidades e pedir-Lhe as coisas convenientes para a salvação eterna.9 

                                                        
4 I Cor. II, 9 
5 Denz., 693 
6 Jo. XIV, 16 
7 Jo. X, 29 
8 Luc. XIX, 16 
9 São João Damasceno 



De fato a oração é um ato da virtude de religião, que nos faz tributar a Deus a re-
verência e a honra que lhe são devidas, pois por ela reconhecemos: suas perfeições divinas 
e sua infinita excelência, especialmente sua qualidade de sumo Bem e de fonte e autor de 
todos os bens; nossa dependência e submissão com respeito a Ele, já que, ao rezar, reco-
nhecemo-nos indigentes e necessitados. A oração é, portanto, a linguagem própria da 
criatura diante de seu Criador. 

 
ORAÇÃO COMO NECESSIDADE DE MEIO 

 
Algo é necessário com necessidade de meio quando vem exigido pela mesma nature-

za das coisas, de modo que não admite exceção alguma. Deste modo é necessária a ora-
ção para a salvação dos adultos, e isso por quatro motivos principais: 

 
1°. Por que o homem deve reconhecer o supremo domínio de Deus e tributar-lhe 

o culto que deve. 
2°. Porque o homem está cheio de necessidades da alma e do corpo;  e como Deus 

não deve nada a ninguém, não fica outro recurso para remediá-las a não ser pedir-lhe 
com orações quanto necessitamos. 

3º. Porque a oração é a arma mais poderosa, ao mesmo tempo que é um meio in-
falível, para resistir às tentações, evitar o pecado e conservar a graça divina. “É necessário 
para salvar-se combater o demônio e vencer as tentações, mas como sem o socorro divino isto é 
impossível, e por outra parte Deus só concede aos que o pedem, segue-se que sem a oração não há 
salvação possível, e os que não rezam se perdem”10; “assim como um corpo não pode sustentar-se 
sem alimento, a alma não pode, sem a oração, conservar a vida da graça”.11 

4º. Finalmente, porque a oração é o único meio eficaz e infalível para alcançar a 
perseverança final, que é a consumação da salvação. 

 
ORAÇÃO É NECESSÁRIA COM NECESSIDADE DE PRECEITO 
 

Algo é necessário com necessidade de preceito em virtude do mandamento de um 
superior. A oração é necessária também deste modo, por um mandamento expresso de 
Nosso Senhor, dos Apóstolos e da Santa Madre Igreja. 

 
E esta vida de oração nos levará a assegurar nossa perseverança final. 
O que não podemos exigir estritamente da justiça de Deus por via de mérito pro-

priamente dito, podemos obtê-lo infalivelmente da misericórdia de Deus por via de im-
petração, isto é, por meio de orações humildes, confiadas e perseverantes: orações humil-
des: que partam da convicção de nossa impotência radical para perseverar por nossas 
próprias forças; orações confiadas: apoiadas na promessa formal de Deus de conceder tu-
do à oração feita em nome de Jesus Cristo; orações perseverantes: a perseverança final é 
um dom complexo, posto que supõe um encadeamento de graças cotidianas, cada uma 
das quais é inteiramente gratuita; por isso, devemos pedi-la cada dia até o último mo-
mento. 

 
 
 

                                                        
10 São Tomás de Aquino 
11  Santo Agostinho 



 
CONCLUSÃO 

 
Queridos fiéis, levamos nossa salvação em vasos de barro, que por uma escorrega-

da se quebram. E como todos nós queremos ir para o céu, devemos levá-la com tremor e 
temor. Devemos usar meios eficazes para consegui-la, assim como a oração, e depois, 
como todos os santos dizem, um recurso cotidiano a Maria, pois desde sempre a devoção a 
Maria foi proclamada como um dos sinais mais certos da predestinação, isto é, da perse-
verança final: “Servus Mariae nunquam peribit”. Por isso, a Igreja mesma nos estimula a 
recorrer cotidianamente a Maria, ao fazer-nos dizer sem cessar na Ave Maria: “Rogai por 
nós, pecadores, agora” – para assegurar-nos os auxílios especiais da “viagem” – “e na hora de 
nossa morte” – para assegurar-nos os auxílios especiais para a “passagem suprema”. 
 

 
 
 
 
 
 


